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RESUMO

Este trabalho foi elaborado a partir do 
conhecimento de que a arte traz pos-
sibilidades de desenvolvimento e quali-
dade de vida a todas as pessoas. Além 
disso, notou-se na cidade de Marília 
uma carência de locais que contem-
plassem as diversas linguagens artísti-
cas de forma plena. Assim, foram reali-
zadas pesquisas, entrevistas e leituras 
de projetos semelhantes que, aliados 
ao embasamento legal acerca da aces-
sibilidade e ao apoio na sustentabili-
dade, auxiliaram na escolha do terre-
no e na definição de um programa de 
necessidades de um Centro de Artes 
que englobará atividades nas áreas da 
dança, música, teatro e artes plásticas. 
O partido arquitetônico deriva da ideia 
central do tema: proporcionar um es-
paço de qualidade para a vivência da 
arte, levando ao conhecimento pesso-
al e convívio social para a formação de 
pessoas mais completas.
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AbstrAct

This work was developed from the 
knowledge that art brings opportunities 
of development and quality of life for 
all people. Furthermore, it has been 
noticed in the city of Marilia a lack of 
places that fully contemplated the 
several artistic languages. Therefore, 
researches, interviews and readings 
of similar projects were conducted 
that, together with the legal foundation 
on the accessibility and support of 
sustainability, helped in the choice of the 
space and in the definition of a program 
of needs for an Arts Center that will 
encompass activities in the subjects of 
dance, music, theater and visual arts. 
The architectural party derives from 
the central idea of this theme, which 
is to provide a quality space for the 
experience of art that leads to deeper 
personal knowledge and broader social 
interaction, and helps to form more 
complete individuals.

Keywords: Arts Center. Culture. 
Architecture Project.

INTRODUçãO

Este trabalho propõe o projeto ar-
quitetônico de um Centro de Artes na 
cidade de Marília, estado de São Paulo, 
visando contribuir, através das diversas 
linguagens artísticas trabalhadas de 
forma pura e verdadeira, para a aproxi-
mação de indivíduos de várias culturas, 
promovendo o reconhecimento de se-
melhanças e diferenças, em um plano 
mais profundo que o discurso verbal e 

que favorece a formação de pessoas 
mais completas, desenvolvidas intelec-
tual, pessoal e socialmente.

O trabalho de pesquisa e desen-
volvimento inicia com aspectos dos ob-
jetivos e justificativas para o tema além 
da explanação de alguns conceitos que 
foram posteriormente utilizados no tra-
balho de forma a garantir um melhor 
entendimento da proposta.

A seguir, apresenta uma revi-
são bibliográfica do tema e pesquisas 
acerca do contexto da arte no Brasil e 
da importância de seu ensino, obser-
vando o papel de um Centro de Artes 
nesse aspecto. Realizou-se também 
um levantamento e uma leitura de 
projetos similares no Brasil e em ou-
tros países. 

Também são apresentadas as 
legislações e normas pertinentes ao 
tema incluindo as que tratam da ques-
tão da acessibilidade e da sustentabili-
dade que foram conceitos levados em 
consideração na elaboração do projeto. 
Para garantir um melhor tratamento às 
questões práticas inerentes a um Cen-
tro de Artes, alguns profissionais e alu-
nos ligados à arte foram entrevistados 
e suas respostas analisadas.

Trata ainda da contextualização 
do tema, trazendo aspectos da cidade 
de Marília, uma relação de suas prin-
cipais escolas, ateliês, centros e aca-
demias de artes e, por fim, o terreno 
escolhido.

A pesquisa serviu de subsídio 
para a definição do partido arquitetôni-
co, o programa de necessidades e seu 
pré-dimensionamento, o organograma, 
o fluxograma e os memoriais justifica-
tivo e descritivo.

A intenção é propor um espaço 
que seja “ponto de encontro” para pes-
soas de diferentes idades que, através 
da arte, possam conhecer-se, encon-
trar-se, e assim formar uma sociedade 
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mais íntegra e que valorize e contribua 
para a cultura de seu país.

1. O CENTRO DE ARTES

1.1 OBJETIVO

O ensino da arte em nosso país, 
na maioria dos casos, tem sido deixado 
em segundo plano dentro das escolas 
de primeiro e segundo grau. As ativi-
dades têm geralmente um caráter não 
obrigatório e são tratadas apenas como 
forma de lazer “extra-classe”. Quando 
são obrigatórias e ocupam a grade cur-
ricular, a arte não instiga verdadeira-
mente os alunos a serem mais críticos 
e a compreenderem-na como um todo, 
deixando que ela cumpra seu papel de 
completar a existência humana.

Fora das escolas, o contato com 
a arte acontece de forma que muitas 
vezes não é possível selecionar o que 
se quer de fato escutar, sentir e ver. 
É uma “arte de massa”, trazida pelos 
meios de comunicação, cujo acesso é 
comum a uma parcela considerável da 
população que acaba entrando em con-
tato com produções artísticas variadas 
quase que involuntariamente em seu 
cotidiano. Porém, essa facilidade ga-
rante de fato que se conheça a maior 
parte da grande diversidade de cultura 
produzida no mundo, ou nos acostuma-
mos a estar em contato apenas com 
uma parte das riquezas artísticas que o 
homem pode criar?

Todas essas questões se tornam 
ainda mais complexas quando se con-
sidera as peculiaridades de cada região 
do Brasil no tocante às produções cul-
turais e costumes variados.

No que se refere à existência do 
fácil acesso aos meios de comunicação 
e à questão da arte nas escolas, não 

devemos generalizar os fatos assumin-
do que esse acesso proceda da mesma 
maneira na vida de todo ser humano e 
o ensino aconteça da mesma forma em 
todas as escolas, pois vivemos em uma 
sociedade muito diversificada onde 
existem pessoas com condições de vida 
muito diferentes.

É por todos esses motivos e por 
acreditar na importância da arte ver-
dadeira que foi escolhido como tema 
um Centro de Artes para o Trabalho 
de Conclusão de Curso. Um local que 
virá suprir essa necessidade de estar 
em contato com a arte e com outras 
pessoas, de descobrir-se na cultura de 
seu país, de aprender valores e viven-
ciar situações que as prepararão para 
a vida.

Para cumprir o objetivo de criar 
um espaço em que todas as pessoas 
possam usufruir, no projeto dos es-
paços, circulações e mobiliários foram 
aplicados os conceitos de acessibilida-
de, garantindo que independente de 
sua condição física e de mobilidade, 
qualquer pessoa possa utilizar a totali-
dade dos espaços existentes no Centro 
de Artes.

Além dessa preocupação  buscou-
-se aplicar no projeto alguns conceitos 
de sustentabilidade incluindo soluções 
que geram baixo consumo de energia, 
água e garantem destinação adequada 
ao lixo que será gerado.

1.2 JUSTIFICATIVA

A escolha desse tema me acom-
panha desde antes da faculdade pois 
em minha família sempre estive em 
contato com a arte em suas diversas 
formas. Aprendi também a amar a 
Deus e, com o tempo, fui percebendo 
que uma das formas mais lindas de es-
tarmos na presença d’Ele é através da 
arte. Não essa arte cheia de interesses 
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comerciais e que é vendida e muitas 
vezes banalizada pelos meios de comu-
nicação, mas uma arte verdadeira.

Percebi que quando estamos em 
contato com a arte na sua essência, 
aquela que valoriza a cultura e princi-
palmente o ser humano, que promove 
vivência e convivência social, que inte-
gra, embeleza e resgata, estamos em 
contato com Deus de forma única e po-
demos levar isso às pessoas.

Com o passar dos anos, na cida-
de de Marília, fui participando de alguns 
grupos e pude perceber a carência des-
sa arte como a conhecia e a necessi-
dade que as pessoas tinham dela. Foi 
então que comecei a alimentar o sonho 
de um dia construir e administrar um 
Centro de Artes. Um lugar onde o ser 
humano seja valorizado e a arte seja o 
meio para isso.

A idéia é projetar um espaço que 
seja “ponto de encontro” das diversas 
linguagens artísticas e onde se ministre 
o ensino da arte através de uma expe-
riência vivencial da mesma, entenden-
do-a como uma forma de expressão do 
ser humano em determinado momento 
da história e que traz consigo inúme-
ras riquezas culturais, sendo assim ne-
cessária para a formação de indivíduos 
completos, desenvolvidos intelectual, 
pessoal e socialmente.

O local contará com atividades 
nas áreas da música, das artes cênicas 
(dança e teatro) e das artes visuais.

1.3 CONCEITOS

Faz-se necessário definir alguns 
termos que serão utilizados durante o 
trabalho. Assim, pesquisando, conclui 
que um “Centro de Artes” é um espaço 
de reunião de diversas artes no sentido 
de ser um ponto de encontro, onde há 
apresentações, mostras, exposições, 
enfim, onde se pode estar em contato 

com as diversas formas de arte. Tam-
bém é um local onde se ministram au-
las, oficinas e workshops sobre as di-
versas linguagens artísticas.

A palavra “arte”, deriva do latim 
“ars” ou “artis” e corresponde ao gre-
go “tékne”, significando habilidade. No 
sentido amplo significa o meio de fazer 
ou produzir alguma coisa e é uma cria-
ção humana com valores estéticos que 
sintetizam as emoções, a história e os 
sentimentos do artista. A cultura de um 
povo é preservada através da sua arte, 
que possibilita estudar e compreender 
as civilizações criando sentido para as 
atuais. A arte implica na interação con-
tínua e constante entre o artista e a 
sociedade e precisa ser compreendida 
dentro do contexto de sua produção. 

No local a ser projetado o Cen-
tro de Artes em questão, acontecerão 
atividades nas áreas da música, como 
aulas de canto popular e lírico, musi-
calização infantil, coral e instrumentos 
(piano, teclado, flauta, violão, violino, 
guitarra, contra-baixo, bateria, per-
cussão, acordeão); das artes cênicas, 
como dança (ballet, jazz, dança criati-
va, danças urbanas, hip hop, sapateado 
e dança de salão) e teatro; e das artes 
visuais, como pintura, escultura, cerâ-
mica e desenho. 

2. DESENVOLVIMENTO DA 
PESQUISA

2.1  REVISÃO DE LITERATURA

A fim de refletir sobre o desen-
volvimento das artes historicamente e 
sobre sua importância de aprendizado, 
trago algumas informações sobre as 
quatro vertentes de aplicação da mes-
ma e que estão presentes no projeto.

O Teatro surgiu a partir do desen-
volvimento do homem e de suas ne-
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cessidades e, inicialmente, era uma es-
pécie de dança dramática coletiva que 
abordava questões do dia a dia. Com o 
tempo, o homem passou a realizar ritu-
ais sagrados na tentativa de amenizar 
os efeitos da natureza, harmonizando-
-se com ela e os mitos começaram a 
evoluir dando origem às danças mimé-
ticas (compostas por mímica e música).

Com o advento da civilização 
egípcia, os pequenos ritos tornaram-
-se grandes rituais formalizados e que 
possuíam regras de acordo com o que 
propunha o estado e a religião; eram 
apenas a história do mito em movimen-
to, propagavam as tradições e serviam 
para o divertimento e a honra dos no-
bres.

Mais tarde, na Grécia, surgiu o 
“ditirambo”, um tipo de procissão in-
formal que servia para homenagear o 
deus Dioniso (deus do vinho). O “diti-
rambo” evoluiu ganhando um coro e 
posteriormente criou-se o diálogo entre 
os cantores iniciando, então, a ação na 
história e fazendo surgir os primeiros 
textos teatrais. O teatro grego era um 
instrumento educacional que dissemi-
nava o conhecimento e representava 
para o povo o prazer literário disponí-
vel.

Em Roma, tragédia e comédia 
tinham tratamento diferenciado e as 
personagens eram criadas de acordo 
com o tipo da obra. Já no período me-
dieval, foi o teatro que proporcionou 
educação às massas e na renascença, 
as atividades dramáticas surgiram em 
quase todas as escolas. A história do 
teatro acompanhou a história da huma-
nidade, tendo cada povo a sua forma 
de representar.

Segundo alguns autores, o teatro 
deve ser um instrumento de denúncia, 
revelando bastidores da vida e possibi-
litando ao espectador perceber, negar 
ou modificar sua conduta, fazendo com 

que algo seja transformado através da 
arte.

A Música, por sua vez, surgiu 
quando o homem descobriu que, ba-
tendo um objeto no outro, eles produ-
ziam sons e que isso não era simples-
mente “um tanto de barulhos”. Ela teve 
várias funções no decorrer da história e 
foi sistematizada na Grécia. Porém, foi 
Guido D’Arezzo, monge italiano, quem 
colocou os nomes das notas musicais 
como conhecemos hoje.

Atualmente, a música está pre-
sente no dia a dia de quase todas as 
pessoas e pode ser definida como a 
arte de combinar os sons de forma 
ordenada, equilibrada e proporcional-
mente no tempo.

A Dança é a expressão através de 
movimentos coordenados e representa 
os aspectos culturais humanos, tendo 
sua essência no estudo e na prática da 
qualidade do movimento. O corpo e o 
espaço também são características es-
senciais.

Assim como as outras vertentes 
da arte, a dança iniciou-se com mani-
festações primitivas, frequentemente 
ligadas às questões religiosas e so-
mente depois passou a ser considerada 
como uma expressão artística, lingüís-
tica e cultural, ganhando novo status, 
espaço e prestígio. No Brasil, o Rio de 
Janeiro foi o berço do primeiro corpo 
de baile, em 1936, sendo considerado 
o segundo mais antigo das Américas. 

A dança é uma arte que faz com 
que a pessoa desenvolva sua coorde-
nação motora, além de proporcionar 
novas formas de pensar sobre algo e 
de transmitir mensagens através dessa 
linguagem.

As Artes Plásticas ou Artes Visu-
ais são o conjunto das artes voltadas 
para o visual, possibilitando ao artista 
mostrar aquilo que pensa ou que quer 
expressar através das imagens. Surgi-
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ram basicamente junto com as necessi-
dades do homem que, na pré-história, 
já desenhava com elementos da natu-
reza nas paredes das cavernas (arte 
rupestre).

Os gregos tinham o ideal de per-
feição em suas obras e os romanos 
procuravam retratar as coisas como 
realmente eram. Na Idade Média sur-
ge o Renascimento, período em que a 
beleza ideal tinha grande importância. 
Depois vieram vários movimentos que 
duraram até o século XIX, como o Bar-
roco, o Neoclassicismo, o Romantismo, 
a Art-Nouveau, entre outros. No século 
XX, surge a arte moderna e, posterior-
mente, a contemporânea.

O estudo da arte contribui para a 
cultura visual, a construção e a repre-
sentação social e para uma interpreta-
ção crítica da realidade. As linguagens 
artísticas em geral contribuem para a 
formação de cidadãos críticos e cons-
cientes daquilo que fazem.

2.2  CONTEXTO DA ARTE NO BRA-
SIL

Considero importante observar 
os caminhos traçados pela arte prin-
cipalmente no Brasil, procurando en-
tender de que forma cada uma de suas 
linguagens está presente na vida das 
pessoas.

De um modo geral, a arte é im-
portante em toda a sociedade e, de 
acordo com o autor Fisher, todo ser hu-
mano possui ou já possuiu alguma ex-
periência de contato com ela, uma vez 
que esta linguagem é necessária em 
nossa vida.

Um dos papéis cumpridos pela 
arte é o de ajudar a alcançar uma ple-
nitude de vida; é como se a ela pudesse 
completar concretamente a vida do ser 
humano, oferecendo meios para que 
encontre sentido e objetivos no desen-

rolar de sua existência, pois cada um 
“[...] anseia por unir na arte o seu ‘Eu’ 
limitado com uma existência humana 
coletiva e por tornar social sua indivi-
dualidade. (FISHER, 2002, p.13)”.

Fisher admite que a busca cons-
tante do aprimoraramento como seres 
humanos pode ocorrer  pela arte e pela 
convivência com o outro, fato que con-
fere sentido à existência humana e às 
produções artísticas. Tendo esses prin-
cípios como base, a arte chama a aten-
ção por ser um importante “[...] veículo 
de linguagem em que se aprende a or-
denar o mundo numa estrutura signi-
ficativa e, por seu intermédio, dela se 
adquirem as verdades da comunidade 
onde se vive. (FRANÇA, 2003, p. 21)”.

França (2003) explica que a valo-
rização da arte sofreu modificações ao 
longo do tempo, conforme as condições 
históricas vividas por cada povo, to-
mando como exemplo o Brasil, que an-
tes mesmo de sua colonização já con-
tava com um grande ecletismo cultural.

Com a colonização, os jesuítas 
passaram a ensinar a arte vivida por 
eles na Europa, principalmente para di-
fundir a fé cristã no Brasil. A arte en-
sinada era diversificada, mas sempre 
com fundo religioso, catequizando e 
formando os indígenas para trabalhar 
nas decorações e construções dos tem-
plos católicos. Nota-se já aí uma des-
valorização das manifestações culturais 
dos grupos étnicos nativos do Brasil. 
Outro importante momento a ser des-
tacado foi a Revolução Industrial no sé-
culo XVIII que, juntamente com o ad-
vento do capitalismo e serva de ideais 
burgueses, trouxe conseqüências dire-
tas para a arte, expressas na cultura 
de cada povo, em sua composição, exe-
cução e apreciação, transformando as 
maneiras de pensar e fazer cultura. “[...] 
a indústria cultural, os meios de comu-
nicação de massa e a cultura de massa 
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surgem como funções do fenômeno da 
industrialização. (COELHO,1986, p.10)”. 

A partir desse novo modelo eco-
nômico, um novo tipo de cultura é vei-
culado pela sociedade: uma cultura 
produzida com a finalidade de se obter 
lucro e alienar cada vez mais os seres 
humanos para garantir a manutenção 
do sistema vigente.

Segundo MANZANO (2011, p.14), 
uma das marcas mais evidentes dessa 
transformação nas formas de pensar 
a arte são as mudanças trazidas pelos 
novos meios de comunicação e pelos 
avanços tecnológicos. Este conjunto de 
fatores fez com que muitas instituições 
escolares, até nos dias atuais, sequer 
pensassem na formação artística e cul-
tural dos alunos, deixando as discipli-
nas consideradas mais importantes em 
primeiro plano e as artes apenas como 
opção de lazer ou descanso.

Além disso, a Revolução Indus-
trial deixou legado na arte: entender 
sua função como mero divertimento ou 
lazer, cuja busca nada mais é do que 
o anseio pelo prazer. Porém, o prazer, 
na sociedade atual é justamente aqui-
lo que atrapalha os esforços do homem 
em sua luta por crescimento, já que 
este quase sempre se configura apenas 
no âmbito econômico e não como uma 
preocupação com o desenvolvimento 
integral do ser humano.

Dessa forma, como não se valo-
rizam todos os aspectos que abrangem 
a existência humana e que são essen-
ciais para a manutenção da vida, pois 
acabam sucumbidos exclusivamente ao 
crescimento econômico, o prazer e o 
divertimento ficam em segundo plano, 
como algo que atrapalha o pleno de-
senvolvimento da pessoa.

Assim, pensar na formação de 
seres humanos dotados de inúmeras 
possibilidades deve levar a uma visão 
bem mais abrangente da arte. Além de 

diversão e prazer, características que 
podem ou não aparecer nas expressões 
artísticas, deve-se lembrar, retomando 
Fisher, que a arte completa a existên-
cia, e também a retrata, conferindo os 
meios de encontrar-se consigo mesmo 
e também com o outro. 

Tendo esta visão como base, o 
ideal seria que as escolas propusessem 
uma educação que entendesse com 
igual importância, o valor das ciências 
e o valor das artes no desenvolvimen-
to das crianças e jovens, em todas as 
etapas de sua vida escolar e sem priori-
zar somente um tipo de conhecimento. 
Porém, como a inserção desses con-
ceitos acerca da arte é lenta e difícil 
nas escolas, apesar de já existirem leis 
que regulamentem algumas questões 
a esse respeito, os Centros de Artes 
configuram-se muito importantes para 
a sociedade. Esses locais funcionam 
como complementos à educação básica 
de crianças e jovens, bem como opção 
para adultos e idosos que, mesmo que 
a arte fosse verdadeiramente incluída 
nos currículos escolares, não teriam 
acesso direto a ela.

2.3 A IMPORTÂNCIA DO ENSINO 
DA ARTE E PAPEL DE UM CENTRO 
DE ARTES 

Conforme apresentado no con-
texto da arte e nas características das 
quatro vertentes ou modalidades prin-
cipais da mesma, podemos concluir o 
quão significativo para o ser humano é 
seu aprendizado e principalmente sua 
vivência.

Trabalhar a arte dá possibilidades 
de improvisar, transformar, ir além da 
superficialidade, entrelaçar os conheci-
mentos, entrar no terreno criativo da 
condição humana. Esta manifestação 
dinâmica confere às artes a importân-
cia de fazer com que o sujeito perceba 



116

a sensibilidade da humanidade quando 
a tem como algo significativo em sua 
educação.

Quando se fala em arte logo se 
pensa em belo e em estética, conceitos 
que necessitam estar constantemente 
sendo revistos, pois são como ciclos 
transformados a cada época. A imagem 
deve ser vista e interpretada fazendo 
uso de reflexões mais subjetivas e não 
apenas como reflexo do real, tendo as-
sim um olhar mais abrangente e com 
mais possibilidades de interação.

A característica pluridimensional 
do ser humano (dimensão física, cogni-
tiva, emocional, social, ética e estética) 
por si só já justifica a importância da 
arte na educação da pessoa uma vez 
que, sua ausência não favorece um de-
senvolvimento integral da mesma.

Além disso, o contato com a arte 
amplia a visão de mundo e favorece a 
criação de vínculos com realidades di-
versas, levando a uma cultura de tole-
rância e respeito mútuo, além do auto 
conhecimento que gera indivíduos mais 
capacitados a intervir socialmente para 
transformar e melhorar o meio ao qual 
se inserem. 

Há também a dimensão simbólica 
da arte, que a confere força de repre-
sentação de idéias através de lingua-
gens criadas pelo homem para expres-
sar a realidade imaginária ou não. É o 
ensino dessas linguagens que cabe às 
escolas e centros de arte.

Outra importância da arte dá-se 
no desenvolvimento cognitivo dos artí-
fices, pois o conhecimento artístico am-
plia as possibilidades de compreensão 
do mundo e colabora para um melhor 
entendimento dos conteúdos relaciona-
dos a outras áreas do conhecimento.

A proposta de um ensino da arte 
em consonância com a contemporanei-
dade rompe as barreiras de exclusão, 
pois a prática educativa está emba-

sada não no talento ou no dom, mas 
na capacidade de experienciar de cada 
um. Os educandos são estimulados a 
se arriscarem, a vivenciarem e não a 
competir. Uma proposta artística que 
parta desse princípio faz com que as 
pessoas se reconheçam como partici-
pantes e construtores de seus próprios 
caminhos e a arte passa a fazer parte 
de suas vidas. 

O Centro de Artes proposto busca 
a dinâmica entre o sentir, o pensar e o 
agir, promovendo a interação entre sa-
ber e prática relacionados à história, às 
sociedades e à cultura, possibilitando 
uma relação entre ensino e aprendiza-
gem de forma efetiva, a partir de ex-
periências vividas, múltiplas e diversas.

2.4 LEVANTAMENTO E LEITURA DE 
PROJETOS

2.4.1 Academia de Artes Cena Hum, 
Curitiba, Paraná, Brasil

Em 23 de fevereiro de 2012, visitei 
a “Academia de Artes Cena Hum”, que 
foi inaugurada em dezembro de 1995, 
em Curitiba-PR e desenvolve ativida-
des nas áreas do Teatro, da Dança, do 
Circo e da Ópera. É “um espaço aberto 
às investigações artísticas com a mis-
são de promover e divulgar a pesquisa 
das artes cênicas e contribuir para uma 
prática ética, orientada para a transfor-
mação da arte e comprometida com a 
melhoria da qualidade de vida de nossa 
sociedade”.

A sede tem 1.500 metros quadra-
dos e inclui estúdios (7 para ensaios, 1 
de Audiovisual e 1 sala para disciplinas 
teóricas), sala de acervo (com mais de 
10.000 itens entre vestuário, acessó-
rios e cenários), cafeteria, secretaria, 
assessorias (administrativa, artística, 
pedagógica, comunicação e marke-
ting), espaço da equipe (para instru-
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tores e colaboradores) e teatro (com 
capacidade para 144 pessoas, palco de 
7 x 9 m, camarim com dois banheiros 
privativos, estrutura para varas de ilu-
minação, bilheteria e cabine para ope-
ração de luz e som).

Essa atual sede funciona em uma 
casa antiga onde existia uma fábrica de 
tecelagem. Os espaços foram adapta-
dos às necessidades da escola e é tudo 
bem organizado fisicamente e também 
com relação à administração. A crítica 
é quanto à acessibilidade praticamen-
te inexistente, com exceção da parte 
onde funciona a secretaria, as salas de 
direção e um dos estúdios e da entrada 
para o teatro, passando pela cafeteria.

A academia atende atualmente 
mais de 300 alunos e oferece os seguin-
tes cursos na área de teatro: formação 
de atores, encenação, expressão e ini-
ciação teatral, núcleo internacional de 
teatro e workshops; de canto: popular 
e lírico; de dança: dança e ritmo e dan-
ça de salão; e de circo: acrobacia de 
solo e circo para crianças. 

2.4.2 Centro de Artes da Escola 
Graduada, São Paulo, Brasil

A instituição – de origem norte-
-americana (Lemann Arts Center) – 
voltada para crianças e adolescentes, é 
formada por um conjunto de blocos ho-
rizontais. Com início da construção em 

1960 e projeto de Telésforo Cristofani, 
o prédio vem passando por reformas e 
adequações há oito anos, e o responsá-
vel é o escritório Ricardo Julião Arqui-
tetura e Urbanismo. 

Situada no bairro do Morumbi, em 
São Paulo-SP, a escola possui em seu 
programa, galerias de circulação com 
áreas para exposições, salas com tra-
tamento acústico para aulas de músi-
ca, salas para aulas de artes plásticas, 
auditório para aulas de artes e técnicas 
cênicas, biblioteca, salas para aula de 
dança, fotografia e audiovisual. O au-
ditório foi projetado para ter palco, ilu-
minação e espaço da platéia montados 
conforme a necessidade do espetáculo.

Fachada                                                                             

	  

Fachada da Academia de Artes Cena Hum
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Auditório

2.4.3 Escola de Artes de Cingapura, 
Malásia

Parte dos investimentos da cida-
de de Cingapura no desenvolvimento 
cultural, a Escola de Artes é um marco 
entre as escolas para educação nas ar-
tes visuais e cênicas, além de chamar a 
atenção por seu telhado e fachada ver-
des que mantêm o interior fresco e o ar 
da cidade limpo.

A escola está localizada no Centro 
Cívico da cidade e o projeto segue um 
modelo não convencional, tendo como 
estratégia principal a criação de dois 
blocos horizontais visualmente conec-
tados: um espaço para participação po-
pular e outro para atividades internas, 
com salas de aula e orientação indivi-
dual.

O espaço público contém uma 
sala de concertos, dois teatros e vários 
espaços informais de performance. Os 
espaços mantém uma rede ativa de cir-
culação que os pedestres podem utili-

zar para caminhar dentro da escola e 
que também levam à uma estação de 
metrô. O percurso é aberto e permite 
a visão das atividades e produções da 
escola.

O interior é rústico, cor de con-
creto, contrastando com superfícies 
verticais pintadas. O ambiente para ati-
vidades internas é concebido de forma 
flexível podendo ser transformado para 
atender às necessidades dos alunos.

Ao contrário da circulação aberta 
proposta no espaço público, as áreas 
privadas só podem ser acessadas por 
um único ponto, através de elevadores 
e escadas rolantes. As salas de aula e 
os estúdios possuem ventilação natural 
e cruzada e são bem dimensionados, 
com modulação de 9 x 9 metros e pare-
des laterais que podem ser modificadas 
permitindo adequação do tamanho da 
sala, caso necessário.

A fachada verde reduz os gastos 
com energia e proporciona um ambien-
te muito mais saudável internamente 
filtrando o ar, reduzindo a poeira, man-
tendo as salas frescas e absorvendo o 
barulho externo.

O telhado foi projetado para ser 
um espaço de recreação e conta com 
árvores e vistas panorâmicas da cida-
de. No térreo, há espaços comerciais 
na calçada e há um grande anfiteatro 
que serve de ponto de encontro para a 
população da cidade.

Fachada
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Interior

2.4.4 Centro de Artes da “Brown 
University”, Estados Unidos

A “Brown University” possui um 
Centro de Artes formado por um edifí-
cio multidisciplinar de três pavimentos 
e que é dividido ao meio para criar seis 
pisos ligados e visíveis por vidros, re-
sultando em um local que incorpora as 
interações do acaso ao processo cria-
tivo.

O espaço abriga várias disciplinas 
e inclui um estúdio de dança para pro-
dução de vídeos, um teatro e um centro 
de tecnologia. Projetos interdisciplina-
res são a mensagem central do edifí-
cio. Os níveis são divididos ao meio, 
de modo que cada transição tem aces-
so ao nível superior e ao inferior com 
abundante espaço livre. A ampla ilumi-
nação natural e a visão proporcionada 
pelos vidros abrem o edifício para a rua 
e criam um ambiente estimulante para 
a experimentação de novas formas de 
expressão.

Fachada
 

Interior

2.5 LEGISLAÇÕES E NORMAS

Visando projetar um Centro de 
Artes que seja acessível a todas as 
pessoas independente de suas con-
dições de mobilidade e de percepção 
do ambiente, com ou sem a ajuda de 
aparelhos específicos, utilizei a Norma 
Brasileira (ABNT) NBR 9050:2004 que 
estabelece critérios e parâmetros a se-
rem observados desde o projeto até o 
mobiliário e os equipamentos que serão 
empregados no local.

A intenção é que qualquer pessoa 
possa utilizar de maneira autônoma e 
segura os ambientes e mobiliários do 
Centro de Artes. Essa preocupação, 
muito mais do que atender a uma nor-
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ma, vai de encontro à própria intenção 
do local, que é de integrar o indivíduo 
consigo mesmo e com os outros.

Outro aspecto a ser destacado é 
a questão da sustentabilidade. Assim, 
são sugeridos materiais que não agri-
dem o meio ambiente e soluções tec-
nológicas que promovem a redução da 
poluição, a economia de água e ener-
gia, a correta destinação do lixo e o 
conforto dos usuários.

Normas como a ISO 14001 que 
tem como foco “a proteção ao meio am-
biente e a prevenção da poluição equi-
librada com as necessidades sócio-eco-
nômicas do mundo atual”, a ISO 26000 
de Responsabilidade Social Empresarial, 
que visa auxiliar as empresas na “im-
plantação e desenvolvimento de políti-
cas baseadas na sustentabilidade” e o 
Selo Verde, marca que distingue em-
presas que estabelecem princípios de 
Gestão Ambiental de Resíduos da Cons-
trução Civil, buscando “acondicionar de 
forma correta e dar destinação adequa-
da a cada tipo de resíduo [...] melhoran-
do os resultados econômicos e ambien-
tais”, foram observadas na elaboração 
do projeto e em todas as suas etapas.

2.6 ENTREVISTAS

A fim de conhecer a realidade e 
a visão de pessoas envolvidas direta-
mente com o ensino da arte na cidade 
de Marília, realizei uma pesquisa explo-
ratória para coletar dados qualitativos 
acerca do tema. Julgo importante con-
siderar a opinião daqueles que estão, 
direta e diariamente, lidando com a 
arte para enriquecer a proposta e fun-
damentá-la mais concretamente.

Assim, foram entrevistadas três 
pessoas da cidade de Marília, a saber: 
uma professora de música, formada em 
Pedagogia e em Piano Erudito, que le-
ciona em um Conservatório e em uma 

Escola da rede privada de Marília; uma 
aluna de dança com experiência em sa-
pateado e balé e que leciona balé infan-
til em uma academia de danças tam-
bém de Marília; e um aluno de teatro 
que, além das aulas regulares participa 
frequentemente de cursos e workshops 
relacionados ao tema.

Foram elaboradas seis perguntas, 
entregues aos entrevistados e que as 
responderam por escrito para posterior 
análise dos resultados. As perguntas di-
ziam respeito à vivência pessoal de cada 
entrevistado e foram as seguintes:

1. Para você o que é arte?

2. Qual a importância da arte na vida 
das pessoas?

3. Na cidade de Marília, é dedicada 
atenção suficiente à questão ar-
tística?

4. Com relação à resposta anterior, o 
que poderia ser diferente?

5. Como deveria ser um Centro de 
Artes?

6. O que deveria ser priorizado em 
um espaço físico para a realização 
de atividades artísticas?

Nas duas primeiras perguntas, 
todos os entrevistados citaram a pala-
vra “expressão” quando foram explicar 
o que para eles é a arte, destacando 
essa característica de meio de exter-
nar os sentimentos e vivências de cada 
pessoa que a arte proporciona e depois 
também foram unânimes em reconhe-
cer a grande importância da mesma. 
Dois dos entrevistados também des-
tacaram a capacidade que a arte tem 
de transformar a vida daqueles que en-
tram em contato com ela.

A terceira e a quarta perguntas 
diziam respeito à arte em relação à ci-
dade de Marília e a atenção a ela dedi-
cada. Os entrevistados, de maneira ge-
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ral, reconheceram que há algum incen-
tivo, mas que ainda é insuficiente de-
vido, por exemplo, à pouca divulgação 
dos eventos culturais e ao pouco incen-
tivo aos pequenos grupos. Foi proposto 
mais cobrança por parte dos cidadãos 
marilienses, mais interesse e incenti-
vo do governo da cidade e foi destaca-
da também a necessidade de espaços 
adequados para essas atividades.

Nas perguntas cinco e seis, em 
primeiro lugar, os entrevistados de-
monstraram o interesse de que em um 
Centro de Artes houvesse espaço para 
diversas manifestações artísticas. Uma 
das entrevistadas citou a questão da 
mensalidade que deveria ser gratuita 
para ser acessível a todos. Também 
foi citada a necessidade de se ter um 
espaço amplo e harmonioso, além de 
áreas de descontração e áreas de silên-
cio. Quanto ao espaço físico, os entre-
vistados destacaram a necessidade da 
acústica, equipamentos de som e ilumi-
nação, cortina e palco para atividades 
teatrais, espaço adequado (tamanho, 
pisos, escadarias, etc), espelho, venti-
lação, cores e contato com a natureza.

A análise das entrevistas foi de 
grande importância para a consolida-
ção de algumas idéias acerca deste 
trabalho: confirmou a intenção de ser 
um espaço dedicado às diversas lingua-
gens artísticas e de ser localizado na 
cidade de Marília, de certa forma ca-
rente neste aspecto. Também foi pos-
sível elencar mais concretamente as 
necessidades principais dos ambientes 
projetados.

3. CONTExTUALIZAçãO

3.1 A CIDADE DE MARÍLIA

Marília situa-se na região Centro-
-Oeste Paulista e, de acordo com o site 

da Prefeitura Municipal, possui cerca de 
220 mil habitantes. Quanto à questão 
cultural, citarei a seguir algumas carac-
terísticas dos principais pontos.

O Teatro Municipal “Waldir Silvei-
ra Melo”, o maior e mais central, ane-
xo à Biblioteca Municipal, ao Clube de 
Cinema e ao Museu de Paleontologia, 
está passando por um processo de re-
forma para continuar a receber espetá-
culos, profissionais e amadores e peças 
infantis, além de Academias de Dança, 
Conservatórios, Escolas de Música, Co-
rais e Orquestras.

O Museu Municipal Histórico e 
Pedagógico “Embaixador Hélio Antônio 
Scarabôtolo” teve sua instalação oficial 
em 1972 com o objetivo de reconstruir 
a História da cidade. Em 1978 foi ce-
lebrado um Termo de convênio entre 
a Prefeitura e a Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, e o 
Museu foi instalado à Rua Yara Clube, 
em prédio anexo à Faculdade. Foi en-
tão denominado “Museu Municipal Hélio 
Antônio Scarabôtolo” e passou por pro-
cesso de revitalização, sendo reinaugu-
rado em 2001. O objetivo deste espa-
ço é o de responder à expectativa de 
preservação do patrimônio cultural da 
cidade e poder torná-lo mais educativo, 
atendendo ainda às propostas pedagó-
gicas das escolas.

A Biblioteca Municipal “João Mes-
quita Valença” possui acervo diversi-
ficado destinado ao atendimento para 
leitura e pesquisas do ensino funda-
mental, pré-escola e infantil, contando 
ainda com Gibiteca e Brinquedoteca. 
Para os deficientes visuais a biblioteca 
possui o Setor Braille com obras didáti-
cas e literárias para adultos e crianças 
e dois computadores adaptados.

O Espaço Cultural e de Lazer 
“Ezequiel Bambini” possui arquibanca-
da com capacidade para 800 pessoas 
sentadas e abriga e incentiva Projetos 
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Permanentes, exposições variadas e 
manifestações culturais da comunida-
de. 

O Clube de Cinema foi fundado em 
1952, por Roberto Caetano Cimino e Al-
feu Afonso, juntamente com um grupo 
de jovens idealistas que deram início à 
difusão do cinema como arte, cultura e 
meio de expressão. Atualmente o Clu-
be de Cinema de Marília mantém uma 
biblioteca com livros especializados, vi-
deoteca aberta aos seus associados e 
um acervo com mais de 22.000 críticas 
de filmes.

A Galeria Municipal de Artes, ane-
xa ao Centro Cultural, atende às solici-
tações dos artistas plásticos de Marília 
e região que buscam um espaço para 
efetuar exposições de seus trabalho, de 
artes plásticas, artesanato e fotografia.

O Museu de Paleontologia de Ma-
rília, criado em 2003 destina-se ao es-
tudo, pesquisa, coleta, manutenção e 
conservação de fósseis encontrados 
em sítios paleontológicos localizados 
no Município de Marília e em outras re-
giões.

3.2 ESCOLHA DO TERRENO

O terreno escolhido para o Centro 
de Artes localiza-se na cidade de Marí-
lia, na esquina entre a Rua Paraíba e a 
Avenida Cristo Rei, no Bairro Banzato.

O primeiro quesito levado em 
conta para essa escolha foi o entorno. 
É importante que o Centro de Artes 
esteja em um local por onde transi-
tem pessoas de diversas faixas etárias 
para que estas possam frequentá-lo 
sem desviar-se muito de sua rota usu-
al, poupando tempo no trânsito e ga-
rantindo uma opção de contato com a 
arte. Este terreno encontra-se próximo 
ao Colégio Cristo Rei e ao Yara Clube de 
Marília, que atraem o público infanto-
-juvenil, o adulto e a terceira idade.

Também foi considerada a área 
do terreno, que deveria comportar o 
Programa de Necessidades pré-esta-
belecido. O local dispõe de cerca de 
2230,00 metros quadrados, suficientes 
para cumprir tal objetivo, fazendo uso 
de verticalização em algumas áreas.

A questão do transporte público 
também foi considerada, pois é impor-
tante que a maioria da população da ci-
dade tenha acesso ao local através de 
transporte coletivo (há pontos de ôni-
bus próximos ao terreno e que operam 
em diversos horários) ou transporte 
particular (será prevista uma área de 
estacionamento no projeto, mas além 
dela, há também vagas nas ruas).

O terreno localiza-se na ZR3 
(Zona Residencial 3) da cidade de Marí-
lia e o projeto enquadra-se na catego-
ria C3, portanto, pode ser edificado na 
região e deve ter até dois pavimentos.

4. A PROPOSTA

4.1 PARTIDO ARQUITETÔNICO

A escolha do Partido Arquitetôni-
co surgiu da intenção do lugar. Assim 
sendo, o objetivo do Centro de Artes é 
priorizar o contato das pessoas com as 
diversas linguagens artísticas e assim le-
var ao conhecimento próprio e ao melhor 
relacionamento com os demais, dois as-
pectos foram levados em consideração: 
um deles é a interação e o contato com a 
natureza e o outro é o convívio propria-
mente dito entre as pessoas.

Portanto, o eixo central o projeto 
é a praça de convívio, que contará com 
mobiliário e paisagismo pensados de 
forma que as pessoas tenham espaço 
para relaxar e conversar, além de estar 
em contato com a natureza, dará aces-
so a todos os demais setores do Centro 
de Artes.
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Os conceitos de acessibilidade e 
de sustentabilidade estarão presentes 
e nortearão as escolhas de materiais, 
as disposições e circulações entre os 
diversos ambientes, enfocando a ques-
tão do acesso autônomo e seguro por 
qualquer pessoa em qualquer condição 
de mobilidade e percepção do ambien-
te e também a educação ambiental dos 
alunos, professores e funcionários, vi-
sando a sustentabilidade.

O estilo de arquitetura que será 
empregado será moderno e clean sem 
deixar de ser aconchegante e acolhe-
dor.

4.2 PROGRAMA DE NECESSIDADES 
E PRÉ-DIMENSIONAMENTO

O programa de necessidades e 
o respectivo pré-dimensionamento de 
cada ambiente do Centro de Artes foi 
detalhado no trabalho e trago aqui, a 
soma das áreas de cada setor:

- Setor Administrativo (Secreta-
ria, Recepção e Espera, Sala da Dire-
ção, Sala dos Professores, Almoxari-
fado, Copa, Sanitários e Área de Con-
vivência para funcionários): área de 
aproximadamente 180,10 m².

- Setor de Acesso (Portaria, Sani-
tário, Local de Armazenamento de Lixo 
e Recicláveis e Estacionamento com 44 
vagas para automóveis – sendo 2 re-
servadas para Portadores de Necessi-
dades Especiais e 2 para Idosos – e 10 
vagas para motos): área de aproxima-
damente 1927,70 m².

- Setor de Serviços 9Vestiários, 
Depósito de Material de Limpeza e La-
vanderia): área de aproximadamente 
46,20 m².

- Setor de Apresentações (Área de 
Exposições, Foyer, Praça de Convívio, 
Refeitório, Depósito de Material, Audi-
tório com capacidade para 204 pesso-
as, Bilheteria, Sala de Projeção, Som 

e Iluminação, Sanitários e Camarins): 
área de aproximadamente 1025,15 m².

- Setor Alimentício (Lanchonete, 
Cozinha e Despensa): área de aproxi-
madamente 45,00 m².

- Setor Educacional (Sala de en-
saio de Teatro, Sala de confecção e 
depósito de roupas e acessórios de te-
atro, Oficina e depósito de cenário de 
Teatro, seis Salas de Ensaio Individual 
de Música, Sala de ensaio em grupo de 
Música, Sala de Musicalização Infantil, 
Sala de teoria Musical, Sala de Coral, 
Depósito de Instrumentos musicais, 
três Salas de Dança, duas Salas de Ar-
tes Plásticas, Vestiários, Sala de Teoria, 
Biblioteca com Sala de Leitura e Sala 
de vídeo): área de aproximadamente 
767,30 m².

A área total do Centro de Artes 
será em torno de 3990,00 m².

4.3 MEMORIAL JUSTIFICATIVO

A escolha da localização do “Cen-
tro de Artes Ânima” levou em conta o 
entorno, uma vez que um dos objetivos 
do lugar é atender a diferentes públi-
cos, de distintas faixas etárias. Assim, 
foi escolhido um terreno que, além de 
possuir dimensões suficientes para 
acomodar o programa proposto, é pró-
ximo a uma Escola Particular destina-
da a alunos do maternal ao 3º Ano do 
Ensino Médio, Museu, próximo também 
de um Clube que, dentre outras ativi-
dades possui programas para a terceira 
idade, e encontra-se em vias de fácil 
acesso na cidade.

O terreno situa-se em uma es-
quina, tem como entorno próximo prin-
cipalmente residências e possui um 
desnível de 4 metros em declive para 
o fundo. A solução adotada foi realizar 
um corte no nível -2,90 metros e er-
guer o estacionamento a partir daí. Aci-
ma dele, foram propostos os ambien-
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Vista da Avenida Cristo Rei
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tes internos do Centro de Artes que 
ganhou dois acessos no nível da rua: 
um através de uma rampa em curva 
em direção à entrada principal e outro 
através de uma escada em direção ao 
anfiteatro. Além desses, pode-se che-
gar ao estacionamento por uma rampa 
e dele subir pelos elevadores e escadas 
aos demais pavimentos.

O programa de necessidades in-
clui ambientes que atenderão ao setor 
administrativo, de serviços, de expo-
sições e educacional que comportará 
aulas nas áreas da música, do teatro, 
das artes plásticas e da dança. A distri-
buição dos espaços foi pensada a partir 
da área de convivência, a qual recebe 
destaque especial no projeto, com área 
coberta que interliga todos os demais 
espaços e é composta de jardins, ban-
cos, mesas e muito espaço livre para 
circulação e confraternização.

A partir dessa área, tem-se aces-
so ao setor administrativo que conta 
com uma recepção ampla e uma área 
privativa de descanso para os funcio-
nários. Do lado oposto, está a área de 
apresentações, com um Anfiteatro para 
204 pessoas, além de uma lanchonete 
e sanitários. A praça de convívio tam-
bém dá acesso ao setor educacional 
que está distribuído em dois pavimen-
tos e cujo destaque é a escada central. 
Este setor conta ainda com biblioteca e 
sala de vídeo.

A cobertura é formada por duas 
partes iguais em formato de ondas em 
uma referência às ondas sonoras e é 
feita de estrutura metálica e telhas 
termoacústicas. O desnível entre elas 
e as “aberturas” laterais (de policarbo-
nato refletivo) permitem a entrada de 
iluminação natural e ventilação, redu-
zindo o consumo de energia. O gran-
de vão formado entre a laje do setor 
administrativo (que suporta um jardim) 
e a cobertura é ocupado por brises ver-

ticais que, além de iluminação natural, 
permitem a circulação de ar, reduzindo 
ainda mais o consumo de energia. Todo 
o entorno da edificação também recebe 
um paisagismo que traz beleza e fres-
cor aos ambientes.

O setor educacional é coberto por 
telhas termoacústicas e platibandas e 
em suas paredes externas recebe ar-
tefatos de concreto em formas curvas 
lembrando pautas musicais e abrigan-
do as janelas dos ambientes em seus 
vãos de forma a dar uma ilusão de con-
tinuidade.

A acessibilidade foi pensada em 
todos os ambientes, desde as dimen-
sões internas, os vãos das portas, os 
elevadores, assentos especiais, sani-
tários, vagas reservadas no estaciona-
mento, alturas de equipamentos, piso 
tátil, etc. A segurança também foi prio-
rizada tanto internamente, para evitar 
acidentes, quanto no ambiente exter-
no, através da configuração dos espa-
ços e da portaria.

Mais do que uma construção que 
garanta baixo consumo de energia, 
adequada destinação do lixo e reciclá-
veis, acessibilidade em todos os senti-
dos, segurança, beleza, conforto e fun-
cionalidade, o objetivo do Centro de Ar-
tes “Ânima” é ser um espaço de conví-
vio social, conhecimento e crescimento 
pessoal, estimulando a criatividade, a 
alegria, e levando seus frequentadores 
a uma arte que brota da alma e se pau-
ta na verdade de cada um.

5. CONSIDERAçõES FINAIS

As pesquisas e demais méto-
dos utilizados para o desenvolvimento 
deste trabalho, confirmaram as possi-
bilidades trazidas pela arte de incluir, 
formar e transformar pessoas e tam-
bém trouxeram à tona a necessidade 
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latente, principalmente na cidade de 
Marília, de ambientes pensados des-
de seu projeto em atender a todos os 
indivíduos de maneira a proporcionar-
-lhes contato consigo mesmos e com 
os demais através das diversas lingua-
gens artísticas.

A sociedade precisa da arte que 
leva a pensar e a agir, que constrói 
seres humanos mais humanos, seres 
mais íntegros e inteiros, que dêem va-
lor aos semelhantes, à cultura de seu 
povo e às riquezas não palpáveis. Mais 
do que ensino, aprendizagem e até co-
nhecimento, o Centro de Artes “Ânima”, 
é um lugar de encontros, de recomeço.
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